O Secretário de Saúde e os Cães ( 5o.texto)

Para aqueles que ainda não sabem, todos os cães de rua de Belo Horizonte tem pena de morte. 


Esta pena é efetuada em um local conhecido como Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) localizado no bairro São Bernardo, logo atrás do aeroporto da Pampulha. É mantido com o seu, o meu, o nosso dinheiro. Este dinheiro financia a Câmara de Gás, uma espécie de prima pobre das Câmaras de Gás nazistas. 


Porque os "nazi" escolheram a Câmara de Gás para assassinar aquelas pessoas que consideravam nocivas à sociedade alemã tais como homossexuais, judeus, ciganos? 


Primeiramente, porque era um método muito eficaz: matava grande quantidade de pessoas em pouco tempo. Em segundo lugar, porque era um método limpo: o observador externo não via nem ouvia o desespero das vítimas pois seus ruídos eram abafados dentro da enorme caixa. E em terceiro lugar porque evitava o"olho no olho" entre o assassino e o assassinado, como ocorria com o disparo das metralhadoras, primeiro e abandonado método de extermínio em massa utilizado na Segunda Guerra.


Então, em um exercício mental, pensemos naqueles que são os pequeninos ciganos das ruas desta cidade. Aqueles que apontam inconscientemente para as prefeituras que existe pobreza, fome, frio e que lembram aos governantes que algo está muito errado. É fácil matar a charada. Daí a maquinaria empregada para o extermínio dos únicos indivíduos verdadeiramente inocentes a irem para a prisão e para a morte sem direito a defesa, os tímidos e acuados cães da rua.


E é diante deste quadro terrível que se encontraram no Ministério Público, no dia 17/09/03, o Promotor de Meio-Ambiente Fernando Galvão e o Secretário de Saúde Helvécio Miranda. 


O motivo é o TAC: Termo de Ajustamento de Conduta para que a prefeitura de B.H. (do P.T.) fique mais adequada, entenda-se, menos truculenta com a questão animal.


Qual a divergência entre os dois? O Dr.Helvécio sustenta que todos os animais das ruas são nocivos para a saúde humana e portanto merecem todos morrer na Câmara de Gás. O Dr. Fernando sustenta que não, não concorda que todos são nocivos e acha que só deveriam ser mortos os que apresentassem Leishmaniose, e mesmo assim, de forma humanitária. Afirma que se o Dr.Helvécio não voltar atrás em sua crendice, a luta irá parar na Justiça.


Enquanto isso, lentamente, irão morrendo os cães. Cento e cinquenta , todos os dias. Todos os dias, cento e cinquenta. Todos é nossa palavra- chave.


O que pensa Fernando Brant e Toninho Horta com sua eterna Diana? O que pensam os artistas, os intelectuais? O que pensa Fráter Henrique Cristiano Matos,teólogo e professor da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais? O que pensam os historiadores diante dos vinte mil anos em que os cães estão conosco, esta controvertida espécie humana? O que pensa Carlos Heitor Cony com seus cães? O que pensam Lygia Fagundes Telles, Hilda Hilst e Rui Castro com seus cães e gatos? O que pensa Danuza Leão com seus animais recentemente adotados? O que pensa a OAB? O que pensa o IBAMA? O que pensa a Sociedade Mineira Protetora dos Animais?O que pensa o veterinário Dr.Vítor, presidente da ANCLIVEPA? O que pensa a AMDA? O que pensam as ONGS que lutam pela defesa do Meio-Ambiente? O que pensa o Conselho Regional de Veterinária a este respeito? O que pensa João Leite, futuro candidato à prefeitura? E os outros candidatos à prefeitura, o que pensam?


O que pensa a este respeito o leitor destas linhas?

